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RESUMO – Na percepção de que os processos de degradação ambiental vem crescendo gradativamente nos últimos anos, as ações de saneamento são essenciais para ação pública, pois na medida em que exerce um papel fundamental em seu funcionamento eficaz, tem como medida controlar os vetores de transmissão de doenças prejudiciais ao meio ambiente e ao homem. O objetivo deste trabalho foi avaliar e diagnosticar a atual situação do sistema de esgotamento sanitário nas residências dos funcionários dos Poderes Executivo e Legislativo no município de Conceição do Araguaia-Pará. A coleta de dados foi realizada por meio de questionário, que contem questões relacionadas com o sistema de esgotamento sanitário, desenvolvido com base em uma pesquisa do tipo levantamento (bibliográfico com trabalho de campo), de caráter quanti-qualitativo realizada in locus junto aos funcionários do Poder Executivo e Legislativo do Município de Conceição do Araguaia, Sul do Estado do Pará. De acordo com os dados obtidos, observou-se que o sistema utilizado nas residências dos funcionários do poder Executivo e Legislativo em questão, atingiu de acordo com os resultados em tabela 100% de acordo com o questionário aplicado (esgotamento sanitário individual), (este quando utilizado de maneira correta proporciona resultados positivos. Enfim foi diagnosticado que o sistema de esgotamento sanitário de conceição do Araguaia é ineficiente, propiciando efeitos negativos tanto sobre a saúde dos moradores, quanto ao meio ambiente.

Palavras-chaves: Diagnóstico. Saúde Pública. Esgotamento Sanitário. Degradação Ambiental.


Introdução
Na percepção de que os processos de degradação ambiental vem aumentando gradativamente nos últimos anos, no que se refere a saúde humana e a conservação do meio físico e biótico, abordam uma grande temática, que envolvem projetos de saneamentos, na área de esgotamento sanitário nas cidades que ainda estão em processos de desenvolvimento para atender toda população urbana, que é chamada de etapa de saneamento, no que diz planejamento na área da saúde pública e do meio ambiente, fato esse que não acontece na maioria das vezes.
Sobre o assunto o autor Heller, (1997) menciona que “por outro lado, verifica-se a ausência de instrumentos de planejamento relacionados à saúde pública, constituindo, no Brasil, uma importante lacuna em programas governamentais no setor de saneamento”.
No entanto, Heller (1997), ressalta que apesar de todo os programas de saneamentos, ainda pode ser um instrumento importante e necessário, para a saúde pública, pois ao desenvolver esse sistema em uma cidade nota que é de fundamental importância para preencher as lacunas deixadas por tais programas, pois por falta de planejamento adequado atendem as necessidades da sociedade, com o foco a saúde humana e ao meio ambiente.
É importante lembrar que apesar da implantação do sistema de esgotamento sanitário, ser uma condição necessária, ela não é suficiente para eliminar todas as doenças causadas pela falta de saneamento urbano. “Entretanto, nessas situações, não se pode desconsiderar os efeitos provenientes da educação sanitária e ambiental, de noções de higiene e do aspecto cultural” (GOMES, 1995).
Na tentativa de nos alertar e mostrar a importância da “educação sanitária e ambiental”, Gomes, (1995), enfoca algumas estratégias mais adequadas para o controle destas doenças contagiosas, proveniente da falta de higiene pessoal e ambiental.
Sobre o assunto Tavares e Monteiro, (1994) mencionam que:

As condições ambientais desempenham papel importante na determinação das condições de vida, principalmente na proteção à saúde, que resulta dos serviços de esgotamento sanitário, aporte adequado de água e coleta de lixo (TAVARES e MONTEIRO, 1994).

Enfim segundo os autores, “as condições ambientais”, refletem na qualidade da vida e saúde da população, principalmente pela falta destes serviços de saneamento que de forma correta fornece um serviço de qualidade, pois vai contribuir para minimizar ou evitar a poluição/contaminação do meio ambiente. 
Contudo, o presente artigo teve como objetivo avaliar e diagnosticar a atual situação do sistema de esgotamento sanitário nas residências dos funcionários dos Poderes Executivo e Legislativo no município de Conceição do Araguaia-Pará.

Materiais e métodos
O trabalho foi desenvolvido com base em uma pesquisa do tipo levantamento (bibliográfico com trabalho de campo), de caráter quanti-qualitativo realizada in locus junto aos funcionários do Poder Executivo e Legislativo do Município de Conceição do Araguaia, Sul do Estado do Pará, com o intuito de identificar o tipo de esgotamento sanitário nas residências dos funcionários dos Poderes Executivo e Legislativo de Conceição do Araguaia e analisar as vantagens e desvantagens desse sistema nessas residências.
 O trabalho de campo foi realizado no período de 08 a 22 de abril de 2013, fazendo uso de um questionário relacionado com o sistema de esgotamento sanitário. Os dados coletados foram tabulados de acordo com as respostas de cada entrevistado, pois o questionário aplicado contêm três perguntas diretas: a primeira sobre o sistema de abastecimento sanitário, coletivo e individual. A segunda sobre o sistema individual e o tipo de tratamento existente como: fossa séptica, sumidouro e outros. A terceira sobre que tipo de problema tem com a fossa; tais como: não tem mau cheiro, outros. A entrevista foi feita com 13 (treze) funcionários do poder executivo e 02 (dois) do poder legislativo, de forma individual. 
 
Resultados e Discussão
Na tabela 1, a seguir, é apresentado o resultado das entrevistas individuais realizadas com os funcionários dos Poderes Executivo e Legislativo, relacionado com esgotamento sanitário e com base nas respostas de cada um, foram totalizados os dados de acordo as perguntas classificadas, transformando esta contagem em porcentagem.

Tabela 1. Sistema de esgotamento Sanitário nas residências dos funcionários dos Poderes Executivo e Legislativo, na cidade de Conceição do Araguaia, entrevistas no mês de Abril de 2013.
	SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO

	Tipo do Sistema de esgotamento.
	Coletivo
0%
	Individual
100%
	_

	Sistema individual, Tipo de tratamento.
	Fossa Séptica
87%
	Sumidouro
7%
	Outros
6%

	Problemas com a fossa.
	Não tem
40%
	Mau cheiro
60%
	Outros
0%



O sistema de esgotamento sanitário mais indicado é o coletivo, no entanto observou-se que o sistema utilizado na residências dos funcionários do poder Executivo e Legislativo em questão, atingiu um percentual máximo totalizando em 100% onde nos mostra na tabela, (este quando utilizado de maneira correta proporciona resultados positivos). Observa-se que na segunda pergunta (tipo de tratamento) os dados foram paralelos, não atingindo 100%, pois as respostas variaram entre (fossa séptica 87%) (sumidouro 7%) e (outro 6%) nas residências. A última pergunta relacionou-se a problemas com a fossa de acordo com os dados 60% afirmam ter problema, e outros 40% afirma que não têm problemas com a fossa.
Percebemos que o sistema utilizado nas residências é precário e pode trazer vários riscos à saúde da população e ao meio ambiente. Como não existe um sistema de esgotamento sanitário para uma destinação correta ou um tanque séptico para tratamento primário podem ocorrer vários problemas, como contaminação do lençol freático, solo e o surgimento de odores indesejáveis como foi citado. 
Em relação ao tipo de disposição final, fossa séptica, sumidouro, compromete a saúde pública e o meio ambiente. Sobre esse assunto (PEREIRA, 2003, p.58), afirma que: “...os aquíferos vêm sendo poluídos por efluentes provenientes de ambos, disso resultando a contaminação de pessoas e animais que usam água subterrânea”.
O autor em suas palavras nos mostra que a atenção tem que ser redobrada no que tange a questão da poluição e a contaminação de efluentes, causados pela falta de saneamento em nossas cidades, por isso é bem interessante que todos os gestores municipais se preocupem com o saneamento básico em seus municípios. A exemplo disso, (Santos et al., 2012 p.1) afirma que: “Desta forma o atendimento à população com serviços de esgotamento sanitário contribui para minimizar e/ou evitar a poluição/contaminação ao meio ambiente”.  
Enfim muito ainda precisa ser feito para que esta questão de sistema de abastecimento sanitário seja tratada com responsabilidade, visto que além das sérias questões ambientais vinculadas à falta de tratamento de esgoto – maior causa da degradação da qualidade das águas subterrâneas e superficiais - estão os inúmeros problemas de saúde relacionados à falta de saneamento, responsável pela maioria das internações em postos de saúde e maior causa de mortalidade infantil. Dentre as prioridades de extrema importância numa administração municipal, encontra-se a de se ter um sistema de esgotamento sanitário configurado com rede coletora atendendo 100% as residências.

Conclusões
Por meio dos dados obtidos, observou-se que o poder executivo e legislativo dispõe do serviço de saneamento básico ineficiente, pois o mesmo não possui sistema de esgotamento sanitário adequado. Em suas residências eles utilizam do meio mais viável e adaptado em todo setor urbano, ou seja fossa séptica, sumidouros e outros. Com isso vem surgindo a cada ano, grande problemas, porque isso afeta diretamente o solo e principalmente os lençóis freáticos, com pequenas quantidades de teores de coliformes fecais, com isso implica a saúde pública e o meio ambiente, devido à falta de interesse por parte dos políticos em investir em um sistema de saneamento urbano de qualidade, que atenda às necessidades da população em geral.   
Enfim, o déficit dos serviços de saneamento básico resulta em vários pontos negativos como: aumento nos gastos do sistema de saúde, o plano econômico é prejudicado, além de causar degradação ambiental. Dessa maneira, é necessário que as autoridades responsáveis pela saúde pública do município, tomem as devidas providências, visto que o saneamento eficiente é imprescindível para o desenvolvimento com qualidade de vida nas cidades.
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